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Recordamo-nos perfeitamente, dois anos antes de iniciar-se a a- 
tual guerra, ter dito um economista norte-americano que para con­
sumir a produção daquela época os homens haviam de construir um 
outro mundo tão habitado como este.

Os meios de produção no campo agrícola e industrial’ estão tão 
perfeitos e ampliados que já, naqueles dias, não haviam mercados 
capazes de absorver os produtos postos a disposição do consumo.

Assim, ao menos, acreditavam os economistas mais credencia­
dos na matéria. Na Rússia queimava-se o trigo, na Italia atirava-se 
o vinho ao rio, na Argentina sacrificava-se manadas de carneiros pa­
ra o fabrico de sabão e no Brasil queimava-se o café.

E a marcha era feita para equilibrar os preços de ofert.i e pro­
cura desarticulados pela super-produção.

Mas veio a guerra: destruições, mobiiisações e transformações 
puzeram por terra as barreiras alfandegarias e aquela enorme quan­
tidade de produtos, suficientes para suprir dois mundos, foi desapa­
recendo, sobrevindo a falta. Falta que criou o atual estado cousas, 
que tanto entristece as classes obreiras.

Agora, após esta guerra, depois que o mecanismo mundial se 
achar em franca produção, será que teremos de atravessar nova fase 
de super produção? E mais- alem inventar-se-á outra guerra para sair­
mos do congestionamento que o bairrismo criará, dando á humani­
dade o eterno presente do terror armado?

Esperemos que não. Esperemos que as cousas tomem um rumo 
certo, um rumo estabelecido na razão e na compreensão de fazer 
movimentar acertadamente a engrenagem do intercâmbio internacio­
nal, ficando os mercaúos sempre equitativos, tanto na oferta como 
na procura.

Então um mundo só terá o bastante para consumir o que se 
produz, não havendo necessidade de descobrir se a lua é habitada, pa­
ra que nos compre o excesso. E assim a humanidade poderá respirar 
mais folgada.

«Nunca na história, tantas
bombas caíram sobre a terra»

CEO
Essas foram as pala­

vras pronunciadas pelo 
redator aeronáutico do 
«Daily Mail» ao conside­
rar a estatistica dos bom­
bardeios levados a efei­
to pela aviação britânica 
e aliada contra os cen­
tros industriais da Ale­
manha. Os resultados des 
sa ofensiva contra as co­
municações e indústrias 
do Reich estão começan-

Campanha em prol das 
obras da nova Igreja 

Matriz
È de nosso conhecimen­

to que a campanha em 
prol das obras da nova 
Igreja Matriz, terá reini­
cio em Março vindouro.

Localisado o terreno pa­
ra a instalação do Stand 

do Tiro de Guerra 
nesta cidade

Segundo fomos infor­
mados, o sr. Evaristo Ca 
nova, dr. Eduardo Torres 
e sr. Eliziario M. da Sil­
va fizeram a localísação 
do terreno no qual será 
instalado o Stand do Ti­
ro de Guerra desta cida­
de.

O terreno está situado 
nas propriedades óo sr. 
André Baccili, um lugar 
bem próximo da cidade.

Festa do Priineíro Aniversário rio Hospital 
Nossa Senhora da Piedade de Ubirama

De 22 a 25 de Janeiro de 1945
Para comemorar o primeiro aniversário de fun­

cionamento do Hospital Nossa Senhora da Piedade 
de Ubirama, haverá os seguintes atos :

Teremos quatro grandio" 

sos bailes carnavalescos

Uma Comissão compos­
ta de elementos de des­
taque na nossa socieda­
de, está preparando um 
Carnaval de entusiasmar.

Quatro grandes bailes 
serão realizados no Cine 
Guarani, os quais serão 
abrilhantados por um jazz 
band de grande fama.

Dia 22 de Janeiro —Se­
gunda feira — A’s 19 1/2 
hrs. Inicio do solene tri- 
duo preparatório constan­
do de: Kesa do terço, la­
dainha de Nossa Senho­
ra, Prática e Bençam com 
0 Santíssimo Sacramen­
to, na Capela do Hospital.

Dia 25 de Janeiro — 
Dia do aniversário — 8 
hrs. solene missa canta­
da na Capela, operando 
0 Vigário da Paróquia e 
Capelão do Hospital Pa­
dre Salustio Rodrigues 
Machado. O côro da Ma­
triz juntamente com as 
irmãs do Hospital execu­
tarão a Missa de Angelis. 
Ao evangelho falará o

Capelão sobre a data a 
niversária.

Bençam da Clausura 
das Irmãs.

19 hrs. — Resa solene 
com bençam do Santíssi­
mo Sacramento.

Durante o dia 25 o Hos­
pital será franqueado á 
visitação pública.

Convida-se o povo pa­
ra assistir aos atos reli­
giosos da Comemoração 
A niversária do Hospital. 
A Diretoria comparecerá 
incorporada ao tríduo, á 
Missa solene e a Bençam 
da Clausura.

Ubirama, 19 de Janei­
ro de 1945.

A DIRETORIA DO HOSPITAL e o
Tioíhe, iPxtlaôUo- Rodúque^ ITlacAado-

Pároco e Capelão do Hospital

do a aparecer. O inimi­
go tem de abandonar seus 
transportes ferroviários 
em longas distâncias da 
linha de frente de manei­
ra progressiva. A destrui­
ção das pontes aumenta 
as dificuldades. Ao en- 
vez de ter sua munição, 
abastecimento de petró 
leo e os demais apetre­
chos necessários remeti­
dos pelas ferrovias, o i- 
riimigo tem de recorrer 
ás rodovias, utilisando 
trajetos mais longos, gas­
tando mais combustível 
e demorando mais tem­
po para chegar aos pon­
tos de destino. Não é ne­
cessário paralisar todos 
os recursos do inimigo 
para obter os melhores 
resultados. Basta a inani­
ção de parte dos seus 
transportes para parali­
sar uma ofensiva ou der­
rotar um exército.

< 'h o vo u  abundant<M n<‘n le  
m nnieípic»

Nos dias 16 e 17 do 
corrente, choveu abun 
dantemente neste municí­
pio, salvando assim as últi­
mas plantas que resisti­
ram á rigorosa canicula 
dos últimos tempos.

Hotei Quiíaridinha
Acaba de ser vendido, 

peln elevada soma de 
80.000 000 de cruzeiros, o 
Hotel Quitandinha, consi­
derado 0 maior estabele­
cimento no gênero em 
todo 0 mundo. Os novos 
proprietários do Quitan­
dinha, que são um gru­
po de banqueiros norte- 
americanos, vãu dar iní­
cio, imediatamente, á cons 
trução de mais onze ho­
téis em Petropolis, Tere- 
zopolis, Niterói e Rio de 
Janeiro. Tal empreendi­
mento representa, sem dú­
vida alguma, um grandio­
so e notável melhoramen­
to no serviço de hospe­
dagem dessas cidades 
brasileiras.
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Escola Profissional Egrícolo Industrial «D. 
Sebastiana ôe Barros» de 5. Manuel

(Regulada pelos Decretos Estaduais n. 10.210, de 22-5-1939;
n. 7.073, de 6-4-1935; n. 13 354, de 7 5-1943.

M atrícala de .Alunos para 194*5
De ordem do Diretor da Escola, sr. Dr. Messias 

Goulart Penteado, faço público aos srs. interessados 
que de 20 a 25 de Janeiro de 1945 estarão abertas 
as matrículas de alunos para o l.o, 2.0 e 3.o anos 
do Curso, bem como a inscrição de candidatos aos 
Exames .de Admissão ao l.o ano.

1 — A Escola se destina á preparação de ope­
rários, mestres de cultura, capatazes e administra­
dores agrícolas; á nifusão dos conhecimentos e téc­
nicas de trabalho rural, em todas as modalidades.

2 — Atualmente funciona, de acordo com o De- 
cri-to n. 13.354, de 7-5 1943, sómente a secção mas­
culina e com um Curso de três anos.

3 — Os candidatos que forem matrhmiados no 
Curso, dentro do limite de vagas do ano, ficarão in­
ternados na Escola.

4 -  NÃO HAVER A’ DESPEZAR PARA OS 4- 
LUNOS com a sua maniuenção, devendo sómeide 
trazer consigo ás roupas e demais petrechos de seu 
uso pessoal. A Escola fornecerá alimentação, cama, 
vestuário para os trabalhos, uniformes e assistência 
médica. Não ha, presentemente, taxas para o Curso.

5 — 0 candidato á matricula deverá provar:
a) — Ter 14 anos completos (certidão de idade);
b) — Ser vacinado contra a varíola, não sofrer 

de moléstia contagiosa e não possuir defeito físico 
que o incompatibilize com a função escolar (atesta­
do fornecido por Delegacia, Centro ou Posto de Saú­
de);

c) — Ser diplomado por Grupo Escol.ar;
dj — Ser aprovado em exames de í-ortuguês e 

Arimética, em nivel exigido para matrícula no l.o 
ano ginasial.

e) -  Os candidatos que não forem diplomado.s 
por Grupo Escolar ficara sujeitos a exame das prin­
cipais matérias do Curso Primário (Português, Ari 
mética. História do Brasil, Geografia, e Ciências Fí­
sicas e Naturais).

0 Exame de admissão constará de Português e 
Arimética, e provas orais de português, Arimética., 
Geografia, Historia (̂ o Brasil e Ciência Físicas e Na­
turais.

As provas escritas de Português e Arimética 
são eliminatórias, não podendo prestar as demais 
provas os alunos que obtiver nota inferior a 50 (cin 
coenta)

A prova escrita de Português constará de uai 
ditado de cerca de 15 linhas, de trecho de escritor 
nacional contemporâneo, e de ura exercício de re­
dação (descrição de uma gravura),

A prova escrita de Arimética constará de cin- 
< 0 problemas práticos e elementares.

A prova oral de Português constará de leitura, 
interpretação e arguição sôbre pontes do programa 
do Exame de Admissão aos Ginásios.

A prova oral de Matemática coustará de reso­
lução de exercícios práticos e rápidos, baseados no

Concedidas íacilidades 
aos pequenos agriculto’ 

res cariocas

RIO, 16 --- O snr. José 
Milliet na reunião da Co­
missão Consultiva do A 
bastecimento, revelou que

:de
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o prefeito Henrique Dods- 
worth está disposto a e- 
xecutar o seu projeto 
sobre a instalação de 
granjas leiteiras e avíco- 
las nas zonas rurais do 
Distrito Federal.
‘ O governador da cida­
de tomou conhecimento 
das multas impostas a 
pequenos agricoltores lo­
cais por motivos insigni­
ficantes tais como a cons­
trução de «compartimen­
to para proteção de nas­
cente dagua» de «estru- 
meira», etc., tendo provi 
denciado para que não 
se repitam tais fatos.

Acentuou o sr. José 
Milliet que o sr. Henri­
que Dodsworth lhe asse­
gurou que lhe concederá 
todas as facilidades de 
que necessitarem nossos 
pequenos agricultores.

AnuRCtetri neste jornal

Qijebrou-se um braço
No dia 14 do corrente, 

o ríicnor Antoninho, filho 
do sr, Américo Nelii, co­
merciante estabelecido 
nesta praça, estando tre­
pado numa árvore, caiu, 
quebrando-se um braço.

O menino foi recolhido 
ao hospital local.

E H ia
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Reformas e Assinaturas
I  HEBMifliO LUM INAÍTI, ageníe - Alonso F. Amara!, siib-agente i

3E3:
programa de Exame de .Admissão aos Ginásios, bem 
como arguição sobre pontos do programa citado.

As provas orais de História e Geografia consta­
rão de arguição sobre pontos do programa de Exa­
me de Admissão aos Ginásios.

A prova oral de Ciências Fisicas e Naturais 
constará de arguição sobre pontos do programa do 
4.0 Grau primário.

6 — As inscrições de candidatos á matricula 
serão feitas na Secretaria da Escola, de 20 a 25 
de janeiro de 1945, mediante a apresentação de re­
querimento (selado com Cr. $ 3,00 Estaduais e Cr. S 
0, 0 de Educação e Saúde e com firma reconhecida) 
dirigido ao sr. Diretor da Escola, devendo ser assi­
nado pelo pae ou toutor, no caso do candidato ser 
menor de 21 anos.

7 — De 26 a 28 de janeiro de 1945 serão rea­
lizados os Exames de Admissão.

8 - Outras informações poderão ser obtidas na 
Direioria ou no Gabinete de Assistência Pedagógica 
da Escola (Edifício do Internato).

São Manuel, 9 de Dezembro de 1944.
VISTO: Witiàiai, Qxuitaài 9£nltado-

Diretor
€w-a£do- A . TUrUa

Prolessor-Assistenta
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rrecadação Geral da 
Coletoria Federal de 

Le nçóis, em 1944
A Coletoria Federal de 

Lençóis, nos doze meses i 
de 1944, apresenta o se­
guinte movimento:

Cr.S
Janeiro 
Fevereiro 
Março 
Abril 
Maio 
Junho 
Julho 
Agosto 
Setembro 
Outubro 
Novembro 
Dezembro 
TOTAL CR.S

242.431.80 I 
97.481,90 

101.274,40 
95.302,10 

223 543.30 
1 391.959,:;0 

665.850,00 
1.036 074,00 

525.612,60 
368.748.20 
72.795,70 

132.275,50 
4.953.348,80

A  vitória aliada na pro­
teção da infância

CARLOS VASQUES
(Exclusividade do C E C  para «O ÉCO »)

Esta guerra como to 
dos os outros conflitos 
armados que enví)lverara 
a Humanidade numa on­
da de sangue e de des­
truição veio evidenciar a 
necessidade imperecivel 
de dotar a infância de 
um mecanismo de prote­
ção que lhe assegurasse 
os benefícios roubados 
pela ausência dos pais 
e ás vezes de suas pró­
prias progenitoras, ocu­
padas com a tarefa de 
auxiliar as forças arma­
das na luta contra os na­
zistas. Na Inglaterra p no 
Paiz de GaHes, existem 
aproximadamente 2.000 
clínicas pré natais e 900 
post-natais. Esses servi­
ços não sofreram solu­
ção de continuidade du 
rante a guerra, bem pelo 
contrário, ff»ram amplia­
dos de maneira a suprir 
todas as lacunas apresen­
tadas pelo conflito. Du­
rante a guerra, cerca de 
2.000 novas créches fo­
ram construídas para a- 
tender ás mães que ha­
viam acorrido ás tarefas 
de guerra. O leite é se­
veramente racionado aos 
aduli(‘S para que seja dis­
tribuído de acôfdo com 
as necessidades do mun­
do infantil. Todos os ser­
viços prestados por essas 
créches são absolutamen­
te gratuití-s. A acorrrên- 
ĉ a de crianças menores 
de cinco anos atinge ao 
número de 1.300.000 a- 
nualmente! Ha ainda a 
assinalar o corpo de en- 
fermeii’as denominadas 
«heath visitors» (visita- 
doras de saúde) que fa­
zem cerca de cinco mi­
lhões de visitas anual-

mente. Dessa forma é que 
a Inglaterra triunfou na 
sua tarefa de proteger o 
seu mundo infantil, pre­
para ndo-o para enfrentar 
superiormente as necessi­
dades do após guerra e 
criando uma nova gera- 

' ção robusta, fortemente 
democrática e pronta a 
acorrer novamente em 
defesa da sua pátria.

j i ÜACOS E N c M lC O S !  
i Totriem :
I ViN ‘̂0  C-^EO OTÁDO
f .'O '̂ h. Ch. .‘oàc o« bilva bllvctra 

E ir.D rc g c d o  com  c x ic o  o m  :

Tofses 
e.^(riados 

óronchile i 
r .srrophulos»

;iK Con vftieosn çai

-iMh  ̂ CREOSOTADO
I * ur̂ . odor d« saúd».

> ̂t

O Preceito do Dia
A personalidade do «Fiiho Unico»

O «filho único» fica com 
a personalidade muito a- 
pagada quando é criado 
fora do convívio de ou­
tras crianças. Em vez de 
pensar e proceder corno 
os da sua idade, ele pas­
sa a imitar os adultos e 
a.s consequências são de­
sastrosas. Os pais devem 
procurar educá-lo no me­
io de outras crianças, no 
jardim de infância, na 
escola, enão somente em 
casa.

Eduque seu filho único 
para a vida de todos os 
dias, dando-lhe bons com­
panheiros afim de que 
êle desenvolva o seu gos­
to, os seus interesses, a 
sua inteligência, a com­
preensão do mundo, en­
fim, a sua personalidade 
SNES.

N ovo tipo de avião  
G erm ânico

PARIS, Hi — Um des­
pacho da frente ocidental

Fst/TI

Banco Nacional da Ci­
dade de S. Paulo, S.A.

FUNDADO EM 1924

1‘í^
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Capital.................
Capital Realisado . 
Fundos de Reserva

Cr. $ 12.300.000,00 
Cr. S 12.282.380,00 
Cr. $ 11.812.182,80
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Curitiba, Rio de Janeiro e Santos.
Barra Mansa (Estado do Rio)— Botu-C ^_1_' /-T-,

-9

catú (Estado dc S. Paulo)— Cambará (Es­
tado do Parana)— Campinas— Cruzeiro—
Jaboticabal —  Jacareí — J a ú ----- Eo-
rena — Mogí das Cruzes -  Mogí Mirim—  
Paraguassú - Pinhal - Piracicaba - Presi­
dente Prudente - Santa Cruz do Rio Par­
do - Santo André - Sertãozinho - Tau- 
baté —  Ubirama (ex-Lençói.s) - (todas no 
Estado de São Paulo) e Agências Urba­
nas Central, Norte (Brás) e Oeste (Luz).

Í4>

T axas para Contas de D epósitos
C/C. Movimento (sem limite) Jut-(js 3°'o fia
C/C. Limitados (até (h'$ 50.UOO.00) Juros 5% aa. 
Prazo l'ix() rio 6 meses Juros.
Praz(j Fi.xo de 12 m eses , Juros 60/̂  ̂ aa.
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informa que um novo ti­
po de avião alemão foi 
aviíítado ontem sobre a 
zona de líoufpalize. Tra­
ta se de um bi motor com 
propulsão a gás ou a 
jocto, cuja velocidade ul­
trapassa a desenvolvida 
por um ti DO de avião se­
melhante já observado 
aiiteriofraeote, mas que 
se distingue pela cauda 
dupla. Com este sobem a 
quatro os novos tipos de 
avião usados pelos nazis­
tas. üm deles é de pro­
pulsão a foguete e os de­
mais de jacto com uni­
dade dupla de propulsão.

Não será mais permiti­
da a imigração japonesa

Rí O — Está definiti­
vamente assentado, que 
apòs 0 termino da presen­
te guerra, não será mais 
permitida a. imigi-ação ja­
ponesa para o Brasil.

Quanto á vinda de imi­
grantes para o território 
nacioniH, nada ainda foi 
resolvido.

Entretanto, em relação 
aos italianos, sabe-se que 
a sua entrada no Brasil 
foi libí^rada, desde que 
não mantenham qualquel 
ligação com o facismo.

||ÍI!I5ÍI!!!BS:S;!!S^^ . .

|1 2)a, "PxiccoJta Tlàimo- IJ
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GUnica ç€.>iaí de aduUo4 e cAúinçaó - GUuA îa - 7taAÍo4

p |  E x-in tenw  por conatrí^o d<>
Q

Ex-Jnteniu residente du Casa de Saúde São Jorge {Rio de Janeiro)

Mronta Socorro do Rio de Janeiro — Ex-interno por 
concurso da M atoniidude do Hospital São Francisco de y íss?5 ã cargo do Dr.

^1 Agiiinaga.

WÊ Caixa, 35 Fone, 48 UBIRAMA — Estado de Sao Paulo ==

SBsieiiisiiiiiiiiiiSiiiB ..................
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0 defeito dos meus olhes

Não sei porque, muitas vezes, 
talvez ocasionado pelo nervosis­
mo ou mesmo seja um defeito 
de ótica, vejo as cousas tortas, 
às avessas e contrariamente.

As figuras aparecem-me como 
que vistas atravez de diversos es­
pelhos mágicos, com reproduções 
diferentes.

Imaginem, agora, os leitores, os 
meus apertos. A ’s vezes vou fa­
lar a uma pessoa alta, dirijo-lhe 
o olhar baixo e se lhe estendo a 
mão atiro-lh’a quasi no chão.

E quando se trata de uma pes­
soa baixa então, as cenas se tor­
nam mais ridículas ainda.

Eu com o meu 1,70 a palestrar 
com um indivíduo baixo transfi­
gurado num ''bichão», fisicamen­
te acima de mim.

Certa ocasião, em S. Paulo, es­
tava palestrando com um senhor, 
que me apresentaram, de estatu­
ra baixíssima, pãrecendo-me um 
figurão de dois metros. Ele er­
guia a cabeça para divisar-me bem. 
E eu então também no sentido 
de corresponder delicadamente á 
palestra. Porem ao despedir-me, 
estendi-lhe a mão, certo de en­
contrar a sua. quando dei-lhe os 
dedos nos olhos. Delculpas, des­
culpas etc.

Mas a melhor foi a que me a- 
conteceu no Rio, num seleto bai­
le.

Ai! O  defeito dos meus olhos! 
Imaginem naquela hora, logo á 
entrada. Quais seriam as pessoas 
altas ou baixas? Gordas ou Ma­
gras? Direitas ou tortas? pergun­
tava a mim mesmo.

E lá— :«Não dança fulano? Não 
quer dançar cavalheiro?” —  per­
guntavam-me.

Arrisquei — que vá, pensei, quem 
sabe se já vejo tudo em ordem.

Mas, qual, peguei a dama pela 
cabeça, era uma chatoquinha, 
quando eu a via alta e magra.

E, meus caros, foi a conta: —  
“P’ra fora, pr’a fóra, seu... seu...» 
gritavam, julgaram-me bêbado.

E lá fui eu lamentando os de­
feitos dos meus olhos de espelhos 
mágicos.

LISSER

A niversários
Fazem anos hoje; sta. Inez 

LuminaUi; snrs. Pedro Aiello, 
Jacomo Nicolau Paccola, Juiz 
de Paz deste município e Jo­
sé Paccola Netto.

Farão anos — dia 23: meni­
na Edvirgem, filhinha do snr. 
José Basso, residente em São 
Paulo; snr. Antonio Lorenço 
Blanco e seu filho José L. 
Blanco.

Dia 24: snr. Demetrio José 
Segalla e sta. Zulmira Pacco­
la.

Dia 25; jovem Paulo Zillo, 
snr. Bartolomeu Coneglian e 
sua sra d. Tereza Coneglian.

Dia 27: sra. Duzolina S. Ca- 
pelari, esposa do snr. Novais 
Capelari.

Falecim ento
No dia 12 do corrente, com 

22 dias de idade, faleceu, nes­
ta cidade, o menino Orlando, 
filho do sr. Plácido Morettoe 
de d. Antonia Briquesi Moret- 
to. O seu sepultamento deu- 
se no dia seguinte.

Diretor; Alexandre Chítto
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0 Carnaval vem aí
Preparem o-nos para ho- 
m enagear o Rei M omo

No corrente ano, o Car­
naval cairá nos últimos 
dias da primeira quinze 
na de Fevereiro. E por 
isso mesmo muito próxi­
mo.

Convem, portanto, que 
os foliões dé nossa terra 
se preparem com todas 
as forças: navais, terres- 
tes e aéreas para prestar 
significativas homena­
gens ao Rei Momo.

Não vamos repetir o e- 
xemplo do ano passado, 
que todo mundo abando­
nou a cidade porque a- 
qui não haviam bailes.

Não vamos repeth- o 
mesmo exemplo, prepare 
raos, antes, para as fes­
tas dedicadas ás folias 
deste ano.

Vamos puxar o cordão, 
que a vida sem alegria 
nada vale. E a alegria, 
a mais grossa e festiva é 
no Carnaval. E o Carna­
val de 1945, entre nós, 
deve ser o maior de to­
dos.

F ô le c im e n io
No dia 16 do corrente, 

no hospital local, com 40 
anos de idade, faleceu d. 
Cristina Brumer Artioli, 
esposa do sr. Orlando Ar­
tioli, residente no visinho 
município de Macatuba.

A extinta deixa 5 filhos 
menores. O seu sepulia- 
mento deu-se no dia se­
guinte, no cemitério de 
Macatuba.

Sal americano para Santos
O vapor «Mormacrey» 

trouxe para o porto um 
carregamento de sal, pro­
cedente de Nova York, 
num total de 4.990 sacos, 
com 140.33Õ quilos.

Reforma fundamental do 
fornecimento de agua 

na cidade
De fontes autorizadas, 

temos conhecimento que 
0 snr. Evaristo Canova, 
prefeito municipal, na sua 
última viagem a S. Pau­
lo esteve tratando de le­
vantar um empréstimo no 
sentido de reformar fun­
damentalmente o forneci­
mento de agua na cidade.

Sabemos que o pensa­
mento do sr. Evariste Ca­
nova é resolver o proble­
ma da agua de uma vez 
por todas.

Assim sejf' mesmo, vis­
to a nossa cidade neces­
sitar de tantos e uteis 
melhoramentos urbanos.

O  Sr. Euvaldi Lodi fa­
la á Imprensa sobre o 

Imposto do Consumo

Segundo se constata da 
entrevista concedida pelo 
sr. Euvaldo Lodi, presiden 
te da Confederação Nacio­
nal de Indústrias, a exe­
cução da lei do Imposto 
de Consumo só será pos­
sivelmente executada em 
Julho próximo, visto a 
n^-cessidade de novos li­
vros, novos avuls(»s e no­
vas formalidades.

Esse praso, segundo o 
intrevistado, é justa men­
te o necessário para as 
indústrias giáficas aten­
derem os pedidos do ma­
terial.

Está sendo racionado 

o açúcar em Ubirama

E’ desde a semana pas­
sada que o açúcar, em 
Ubirama, está sendo ra­
cionado, medida que vi­
rá pôr termo ao escoa­
mento em excesso e que 
auxiliará o comércio a 
alcançar a safja futura.
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250  Tipos Diferentes 
de M unição!

P. XISTO
(Famoso comentarista brasileiro 
mundialmente conhecido exclu­
sivo do C EC  para «O ECO »)

Foi necessário obter 
das indústrias britânicas, 
um desenvolvimento con­
siderável e rápido para 
atender ás necessidades 
de um exército moderno, 
da aviação e da marinha, 
numa guerra da enverga­
dura da atual. Um esfor 
ço todo especial foi ne­
cessário das indústrias 
britânicas. Na batalha de 
El Alaraein que decidiu a 
sorte dos aliados na A- 
frica, foram dispendidas 
mil toneladas de munição 
por hora ! Desde então 
têm recrudescido as o- 
fensivas aliadas o que 
tem exigido grande ca­
pacidade de esforços dos 
trabalhadores britânicos. 
Tudo isso exige um tra­
balho imenso. Ainda ma­
ior quando se sabe que 
não são poucos os tipos 
de muniçáo empregados 
nas forças armadas — só 
0 exército britânico por 
exemplo precisa de mu­
nição de 250 tipos dife­
rentes! Em um ano fo­
ram produzidos 25 mi­
lhões de projeteis para 
armas de grande calibre 
e 2 mil milhões de pro­
jeteis para armas de pe­
queno calibre.!

HOJE na tela do Cíne G uarani:

0 FILHO DE DRACULA

À

Jogadores de Futebol 
que não voltam

E’ desde os últimos di­
as do ano passado que 
se está esperando a vol­
ta dos jogadores de fu­
tebol que em Dezembro 
último aqui estiveram, 
comprometendo-se jogár 
para o no^so quadro.

Entretanto, até hoje a- 
queles homens não vol 
taram, fazendo duvidar o 
seu regresso.

Ora, esperar o que? Ve­
nham imediatamente ou­
tros, ou devemos esperar 
eternamente? Só assim 
nunca teremos futebol.


